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I.ISBOA 1 DE Ji\�EIRO.

O despotismo já não é uma induc�ão é uma 
1·ealicl,u:!e. Hypocrita e humilde antes da pele­
ja , ergue,se desaforado depois della apenas ]o­
brigou o symptm11a do mais ligeiro triunfo. 

Não nos apanhou dcsprecatados. Sabiamos as 
suas inclina<'ões, conhecíamos todas as suas tcn­
dencias - �-imo-lo na barriga da mâi , observá­
mos o sustento que ,o alimentava. 

Estupi<lo e fe1·oz é esse despotismo. Ainda 
bem, que não nos deixa adormecer! Ainda, bem 
que nã.o nos ameiga com esperan�as fallazes ! 
:"ião promcLLC , ameaça. 

Foi muito cedo que largou a masêara. lllu­
diu-se o fanfarrão. 

Em G de Outubro arncaçott ; a resistcncia ar· 
mada deixou-o indeciso. Pedi� forças depois, 
e decretou foúlamentos. \lais tarde enYergo­
nhaYa-sc: dos seus actos, e parece que supp!i­
cava para que os esquecessemos. Vencida a acção 
de Torres Vedras ei-lo ahi se pa\'onea ufano com 
todas as suas gallas, com toda a sua índole san-
guinaria. 

Proclamado o despotismo cm G de Outubro , 
as leis que cxéstiam não podiam viver com elle 
- eram muito libC'l'aes para êo-e.xistirem com
os mesmos homens.

O ºministerio não acha o remedio nas' leis e 
por isso revoga as leis - o jtwado qnc é a ex­
pressão da ,·ontad e do paiz não l hc sei-ve , e por 
isso assassiua o jllrado ! 

O 1�:spectro ajudará com o seu pequeno brado 
o J)l'eg:10 do govemo - annunciará' aos povos
da terra a resurreicão dessas leis barbaras e ob­
soletas - dirá os 1�1otivos qu" as crearam, e o
fim a que são dirigidas.

O &pectro tiral',Í do rclatorio do governo as

suas rasões, tira-las-ha dos comrne111arios da sua 
folha official , e pela exposição franca deixará 
patente esse despotismo desc:1tnado e nú que es­
pantou os nossos maiores. 

Em 22 de Dezembro houve uma batalha : em 
24- os ministros diziam á rainha :

« Hoje , Senhora , que em uma grande parte
das povoações do reino a revolta e a anarchia. 
tem de tal modo transtornado a ordem publica

,. 

que os rncios ordinarios ele repressão sãe ineffi. 

Admonet in somnis et turbida te-rret imago. 
Horrido Espectro me atormenta em eonhor. 

razes; commettendo-se as maiores violencias, e 
aü.entados , muitos dos quaes perpetrados a p1·e­
texto de ajudar a facção reb_elde , ou por gente 
perversa , estão no caso de não deverem ser sub• 
mettidos ao jury, por bastar que o terço, e mais 
um dos jurados se tema dos criminosos , ou se 
interesse por clles ( o que não é difficil conseguir 
por meio de um jogo de recusações motivadas, 
ou não) para que resulte infallivelmenie a im• 
punidade dos réos ; os ministros de vossa mages­
tade julgam opporlllno submettet· á approvaçào 
de Yóssa magestade o seguinte decreto. Presi­
dencia. do conselho de ministros, ern 24 de De· 
zembro de 18Hi.- Visconde de Oliveira -José 
.Jacimto Valente Farinho - .José Ántonfo Maria 
de Souza Aze11edo - JJ. Manotl de PorlU.ffal e 
Castro. " 

Publicamos os nomes dos minisu·os po1-que 
cllcs significam l,llttito - porque elles revelam o 
pensamento do legislador- po1·que o paiz sabe
a acccpção que as palavras teem em taes boe­
cas. 

Os meios ordinarios de repressão são inef­
ficazes porque a insurreirito abrange o maior 
numero, porque os culpados são o paiz inteiro. 
As leis ordinarias não nos comprehendem, e 
por isso fazem uma lei nova á sua imagem e 
similhanca. A lei actual não classifica e crime; 
pois far-se-ha uma lei que qualifique de crime 
o acto anterior ! A parte será o juiz, e o accu•
sado ficará á discricão do accusador !

Deste corolario n�sceu a disposição seguinte : 
« Tomando em consideracão o relatorio dos 

ministros e secreta1·ies d'estado das diversas re• 
partições : hei por bem decretar o seguinte : 

Artigo, 1.º l<'ica provisoriamente suspenso o 
jury de sentença nos crimes de morte, ferimen­
to com fractura , ou de que po�a resultar a 
rn.orte ou aleijão ; - roubos de dinheiros e ou­
tros objeétos do estado , ou de particulares ; -
1·ehellião ; - sedição ; - conspiração ; - fogo 
posto acintemente; - destruição de predios ou 
�rvoredos; - tirada de presos do poder ,de 
<Juaesquer auctoridades ou de seus agentes; -
:uncacas ou accommeu.imento ás testimunhas 
para �ão deporem ou por terem deposto a yer­
dadc, e aos juizes para não julgar�m �u por te­
rem julg-ado conforme a sua consc1enc1:l; -31'· 
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r�m�nto de cadea o.u de casas ; -1·�t,m. 
�la a quãlquer auctoridade legitima , ou a seus 
agentes , havendo ferimento,:_ou sendo impedi­
da a diligencia ; - simulaçãe de auctoridade ou 
exercicio illegiti�o de quaesquer. cargos. publi­
cos;-falsidade qu falsificação de sellos do estado, 
de papeis do serviço publico , de moedas com 
curso legal , de papeis de credito, de notas dos 
bancos de Portugal , Lisboa e l>orto, de firmas 
e escriptos publicos , de letras ou notas promis­
sorias commerciaes ; - trespasse e uso de quaes­
quer destes objectos falsos ou falsificados·; -
fuga de presos com arrombamento ou §P-m el­
Je , quando tiye1· concorl'iclo o carcereiro ou 
pessQa de fóra da prisão ; - porte Ol.l. retenção 
de armas de fogo posl;o não sejam do estado ; 
-assuada havendo ferimento."

Aqui cessam t@dos os commentarios. É uma
rede de arrastar! llebellião , sedição , conspi­
ração , simulacão de auctoridade ou e.xercicio 
illcgitimo de quaesquer cargos publicos , porte 
ou retenfão de armas de fogo posto não sejam 
do estado l l ! eis-abi o apparelbo da morte ,ai• 
ç�do diante do paiz t 

ro,·os, considerai-vos todos culpados, entre• 
ga1 o pescoço ao cutello do algoz ! 

O paiz levantou-se em massa ; pois o paíz é 
criminoso : -morra por ello. 

Proprietarios, commercianies, industriaes -que 
retendes as vossas armas para vos defenderdes 
dos ladrões, subireis as escadas do patibulo por 
que vos lembrastes de defender a vossa honra e 
a vossa fazenda! As hordas do Saldanha querem 
violar Yossas mulheres e vossas filhas, querem 
saquear as vossas casas, e não querem achar 
resi�tencia. Esta lei é uma lei de espoliação . e 
rapina, é uma lei immo1·al que não póde obri­
gar ninguem, porque contraría os princípios da. 
hom·a e os da sociedade. 

Que protecção vos dá o governo pára vos des• 
pojar das armas que são vossas e não do esta• 
do? Querem-YOS tirar as armas para vos rou­
barem depois. 

Em nenhuma época se viu providencia ma.is 
feroz. Desde os tempos barbaros, na idade me­
dia, sob o despotismo mais ferrenho, nunca foi
UlJl crime a defensa do lar domestico, a guarda 
dos penates. 

Povo, em taes casos a insurreição é o mais 
santo dos dav�res. 
.. Até aqui a lei ; agora os seus commênta1·ios
feitos pela folha offtc1al. Ouvi-a : 

« Falharia porém certamente o desenvolvi­
mento desse pensamento eminentemente social, 
se houvesse de se recuar diante de princípios, 
que·1por mais justos e Jouvaveis que sejam, ex­
cluem absolutamente o estado anormal em que 
nos ,e?eontramos, e do qual é forçoso começar 
a ,sah1r. » (Ili) 

Ahi está confessada a iniquidade do principio 
que-� oooptou. --0 ministerio não recua ,lia.nte 

dp,a pwipip.s jµst(),$ e JAuvavcis, afl'TM�..o,s, 
porque o estado e!11 que se acha não os coin. 
porta, antes os exclue absolutamente 1 

Ainda não appareceu na historia revolucio­
naria das nações confissão mais cinica , despo­
tismo mais desaforado ! 

Qual é a situação que exclue absolutamente 
princípios justos e louvaYeis? É-o a actual, é 
o deploraveJ reinado de Fernando U o estran·. . ' 

gelfo, que desperta tristes recordações ; - é  o 
governo constitucional com o programma d'um 
absolutismo descarado e grosseiro. 

Ouvi ainda mais commentarios do Diario :

• « Digam elles se é po�1ve), em frente d� nossa 
legislação, debellar essa _vertigem criminosa que 
por toda a parte conduz aos attentados mais pre­
JUdiciaes, -e mais contrarios á ordem publica. 

cc Digam elles que remedio póde ter a escanda­
losa impunidade, a que devemos em boa parte 
as desgraças por que passamos. Qual tem dei .. 
xado de reconhecer os grandíssimos inconve­
nientes ql}e tem trazido para a administração 
da justiça a instituição dos jurados? Que outra 
cousa leem elles provado senão a verdade já sa­
hida,-de que a felicidade social nao está uni­
camente no systema político e organico della ; 
mas no concurso de capacidades proprias para 
o realisarem ?

' « Quem não ve que os eífoilos promettidos
pelo estabeleci mcnto de magnificas leis caducam
se não encontram costumes em que fructificar ?

<• E entretanto é mister acudir aos males ; -
que não permittem elles dilação á espera que
o terreno se prepare para lhe lançar a semen,
te.))

Ahi está a nota de incapacidade lançada so­
bre o paiz. Declaram-nos sem costumes pal'a 
nos tirarem a liberdade, pregoam a indifferen­
ça do systema politioo e organico para destrui-
1·em o constitucional ! 

Que nos resta? Depois de 14 :moos de rei• 
nado vem esta confissão solemue , que não é 
uma vergonha para o povo, mas que o é para 
o ,governo!

Se nos faltam costumes porque não no-los de­
nnn? E se nos faltam agora não nos falta "ªm 
cm ,1832 quando derramámos o nosso sang.ue? 
Então eramos um po,•o ,,irtuoso, o terreno es­
ta Ya preparado. Hoje ainda não se lhe podem 
lancar as sementes da liberdade! Ter-nos-hemos 
cor�ompido ? A culpl!. não é do povo, é da admi· 
nistração que nos cleixou corromper ! 

llepellimos a accusação. Todos os despotismos 
teem a mesma linguagem ; e são sempre meia 
<luzia de gorotos os que veem injl1ria.r uma na­
cão inteira. 
• Para derribarmos D. l\'liguel cramos uns an­
jos : para nos imporem o seu jngo em nome de
Maria e Fernandp somos uns perversos e im­
moraes !

Aonde t>stá essa corôa -eonstitu.ciona l ? Não 
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p&� eJl� q\le s.e � na noite dos tetn· 
pos-vimo-la nascer, viQ1o·la mendigar pros• 
cripta -vimo-la mais al�tida do que nós. l: 
ella }narcha pa•·a a sua segunda meninice -
tem uma velhice precoce , e vai dar nos csco· 
lhos cm que se afundiram as monarchias de D. 
Miguel e Carlos X. Vai I e não deixa saudades 
a ninguem. Os seus fu�dadores choram o san­
gue que derramarant por ella; os seus inimigos 
.saboream o prazer da vingança. 

O nosso crime aos mesmos olhos da côrtc 
per]ura é um crime novo : temos orgulho da 
accusação. Quereis saber qual é? Ouvi ainda 
o Di

º

ario: 
« A grande e salutar providencia a que allu­

dimos uão pódc deixar de ser considerada por 
todos quantos desejam e precisam de ordem , 
como uma garantia a mais apreciavel no estado 
de completa e assustadora dcsmoralisação a que 
nos levaram os sonhos , os delírios des..c;es ho­
mens originaes na historia das loucuras; por­
que loucura não póde deixar de ser suppôt· a 
sociedade portugueza -permanentemente agi­
tada por encont1·ados interesses-uma socie­
dade de filosofos com coração de anjos. » 

Ahi está o nosso crime ! Suppozemos a so­
ciedade portugueza uma sociedade de filosofos 
com coração de anjos! 

.Não foi assim-suppuzemo-la uma sociedade 
de cidadãos livres e virtuosos. Não contámos 
com a corrupção dos Saldanhas, dos Azevedos 
e quejandos, que são a escoria da sociedade­
contámos com a grande maioria dos portu­
guezes. 

O programma do governo é este-Regeeos in 
virga ferrea-o nosso é - Volúi lenilate guber• 
nare sub;jectos.-0 nosso é todo liberal , o del­
Je é todo despotico. 

E os reis despoticos nesta terra não poderão 
reinar.-0 senão, 11iio, é o nosso direito publi­
co antigo , é o nossó timbre que nunca have-
mos de perder. 

Revolva-se na lama esse despotismo cru. E a 
agonia de um rei que quiz ser o flagello dos 
seus povos , de um rei que nos rouba todas as 
liberdades que conquistámos, d'um rei perjuro, 
de um rei que se faz chefe de conspirações , 
que apparece quando se devia �umir, que depois 
de devorar a maior parte das nossas rendas ain • 
da nos bebe o noss'o sangue e insulta as nossas 
cinzas. 

Essa agonia será longa , mas será umn ver• 
dadeira agonia. 

A. tyrannia tem. ostentado todos os sêus furo•
res contra os desvalidos. 

Os prisioneiros de Torres Vedras foram mel· 
tidos no pontão. O porão de um rr.avio é o lo­
gar que o commandante em chefe do exercito 

�ti� par:\ � milita,r� v�tft� 
mavam c�rta t: rainha. 

O Saldanha concedeu aos officiacs o sahirem 
de Torres Vedras com as suas bagagens. Est� 
concessão foi irrisoria. Quasi tod� elles foram 
roubados , _e entraram na presiga_nga COl1' o 
que tinham no corpo. 

Mettidos no porão d'mn navio estiveram \,l� 
poucos de dias a feijão e agua suja-nã.o se lhes 
deixava entrar nada de f6ra ! ! ! 

Ha dois dias abrandou o rigor. Já lhes dei­
xam ir alguma cousa de fóra a certas horas. Me­
xem tudo é vet·dade, mas póde.se-lhes acudir 
com algum soccorro. 

Além de incommunicaveis com as suas fami• 
lias estão incommunicaveis uns COJll os outros tan• 
to quanto o podem estar naqueUa sentina. -.­
Alguns estão fechados nos quartos que serviram 
em outro tempo para os offtciaes. 

O fedor é insupportavel-nem á limpe�ll se 
póde prover 1 

Uma portaria insolita parece determinar aos 
cirnrgiões que só os prisioneiros que estiverem 
grave. e 1nuito gravemente doentes é que podem 
ser mandados para a enfermaria do Limoeiro 
-que os cinll'giões são responsaveis, e que es­
ta responsabilidade se verifica , ordenando-se 
que uma junta examine a gravidade da doença. 

Estão alli militares de compleição delicada , 
cuja doença talvez não se possa qualificar de gra­
ve , maa que os vai levando á sepultura , e quan­
do assim não seja, sahirão apenas quando a mo­
lestia iôr incuravel. 

Este pJano é um plano homicida . .Era melhor 
não lhes conservar a vida, c1·a mais humano fu. 
sila-los do que mata-los á força de pri-rnções e d� 
insultos. 

Sabemos que é esta a vontade da corte -de­
vemos isto á humauidadc do sr. D. ·Fernando! 

O lenitivo que estes ultimos dias tem havido 
deve-se ao medo. Em quanto pensaram que as 
armas do Saldanha conquistavam tudo, não dei­
xavam sequer alimentar os prisioneiros. Desde 
que lhes constou que a batalha de Torres só fi. 
zera exasperar mais o paiz , lembraram-se que 
as presi

pll
ngas , os pontões e todos os flagellos 

podiam sair caros aos algozes. 
Saiba o paiz isto. Saiba o exercito que a sor­

te dos que depõem as armas é a morte. -Sai­
bam todos que a violencia redobra quando p paiz 
parece fraquear 1 

Não foi assim que nós tratámos os vencidos 
<le Rui vães -não foi assim que tractámos o com· 
mandante em chefe quando em B'elém elle foi es­
conder a fardinha agaloada de conspirador, e en­
terrar cem br.tças debaixo da terra a sua espada 
de lata! 

O commanda,ite em chefe ! Um estrángeiro � 
dár ordens para que se avilte assim a officialidade 
portugueza ! O com mandante em chefe, cujos ac­
'1:0S militares , além de algumM insinuações odio• 

I 
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sas, consistil'am apenas em .fáze1· de r.a;xeiro dot 

contracto do tabaco distribuindo cigarros pessoal­
mente ás suas tropas? O commandante em chefe 
que obriga o l)erdE�iro prcsumptivo da coroa a 
escrever uma carta-petisco ao Solla, e que e.duca 
seus ·filhos nas 111JlXÍmas de odio e vinganrn, en­
sinando-lh<'s a disunguir as pessoas qne vão ao 
paç0, e a proferir estas blasfemas palavras­
Este idos nossos amigos - palavras que indicam 
haver gente para aquella familia odiosa ! 

fü,ta ingerencia \'ergonhosa e malefica � styg­
mãtisada J<l até pelas folhas ministeriaes da Hes­
panha; pm·quc nas contendas políticas a cort,a 
deve sumil'-se quando apparecem as facções , e 
só se mostra para sei· clemente, só se ostenta para 
fazer suave aos inimigos a sua derrota. 

Aqui tudo é pelo contrá'rio - a coroa está sem· 
pre á lesta <la conspirpção. J.:' ella quem conspi­
ra , estão alli os chefes , está alli tudo! 

Nunca se vio maior gegueira, nunca l10uve prín­
cipe que postergasse tanto a lei fundamental do 
paiz e tnenospresasse a sua propria dignidade. 

.. 

· Queira Deos que não tenha de se al'i'e'pender.

�--
º brigu� Dourosahiu hoJe,para Vigo, levando

cento e tantas praças de diversos corpos d 'infante­
ria, trinta soldados artilheiros e alguns of(iciaes. 
D'alli terão· talvez de atravessar para Valença a 
fim de soccorrerem a forra qne Já está sitiada 
pelos populares. 

O .vapor Duque do Porto e o Mindelto estive­
ram ahi ha dias fundeados defronte deC:ascaes. 
Estes barcos pertencem á junta do supremo go­
verno do reino. O ministerio folgou pouco da sua 
presença. Tal vez o brigue DO'ltrO vYt ser apanhado 
por algum delles. 

Ao conde das Antas tem-se reunido uma grande 
parte das força_§ de T.9rres Vedras. Ha quem eleve 
este numero a 1 :9000. Não sabemos a certeza. 

A bl'igada do -s1:-. êezar de Vasconcellos está 
em Abrantes. 

Do Norte o go,•erno não tem noticias favora· 
veis. 
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